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Introdução

Fonte: Google imagens

A densidade populacional permite

avaliar como a população se distribui

em determinado território;

Fomento para tomada de decisões que

beneficiem a sociedade, no contexto do

planejamento territorial

(ACHEAMPONG, 2019);

Métodos de desagregação populacional

para estimar valores populacionais de

áreas maiores para áreas menores.



Área de estudo



Dados utilizados



Dentre as variáveis explicativas utilizadas, quais
demonstram ser boas para o modelo de predição?

Utilizando as métricas de análise espacial do Moran
Global e Local, quais padrões foram encontrados na
RMVPLN ?

Perguntas

1

2



Técnica de machine learning proposta por
Breiman (2001), composta por um
conjunto determinado de árvores de
decisão;

Constrói um conjunto de treinamento para
cada árvore;

Seleção de subconjuntos de atributos para
cada preditor;

Lida com a classificação (variáveis
categóricas) e modelos de regressão
(variáveis contínuas).

Random Forest??
Raiz

Nós

Folhas



Metodologia

Fonte: autor.

Leasure et al, 2020



Argumentos do RF
popfit <- tuneRF(x=x_data, 
                             y=y_data, 
                             plot=TRUE, 
                             mtryStart = length(x_data)/2, # valor inicial de mtry* 
                             ntreeTry=901, # número de árvores determinada par o modelo
                             improve=0.0001, 
                             stepFactor=1.5, 
                             trace=TRUE, 
                             doBest=TRUE, 
                             nodesize=length(y_data)/150,  # quantidade mínima de nós
                             na.action=na.omit, 
                             importance=TRUE, 
                             sampsize=length(y_data), # tamanho da amostra para calculo do OOB
                             replace=TRUE)

mtry: nº de variáveis
aleatórias como

candidatas em cada
divisão do nó.

OOB (out-of-bag):
previsão de erro do

modelo.



Redistribuição para o nível dos setores:

em que:
é o total para cada município j;

é a proporção da população que vive no
setor i.

Desagregação do RF
y_data = população total / área (m²)

onde:

é a predição para os setores censitários;
é o total de setores no município j.

Cálculo dos pesos:



Resultados

Fonte: autor.



Resultados

Fonte: autor.



Indicadores de regimes espaciais
Moran Global

Sub-região São José dos Campos Sub-região Cruzeiro

Índice de Moran: 0.8891Índice de Moran: 0.6822

p-valor: ~ 0 p-valor: 9.66064 e-132



Dispersão de Moran

Fonte: autor.

Sub-região São José dos Campos



Fonte: autor.

Sub-região Cruzeiro

Dispersão de Moran



Densidade sub-regiões
Sub-região São José dos Campos

Sub-região Cruzeiro



Moran Local
Sub-região São José dos Campos

Sub-região Cruzeiro



Moran Local
Sub-região São José dos Campos

Sub-região Cruzeiro



Considerações
O Random Forest lida consegue lidar com conjunto de dados grandes e com valores
grandes de atributos e devido o caráter aleatório, o RF minimiza os efeitos de
sobreajuste;
Uma das suas principais desvantagens é o custo de tempo de trabalho para o ajuste
do modelo a depender da quantidade de dados utilizados;
O método de desagregação do Random Forest se mostrou útil em lidar com a
distribuição da densidade populacional, no entanto, como afirma Leasure et al
(2020) , é necessário analisar os métodos de entrada e compreender as relações
entre as variáveis explicativas e a variável resposta;
Como perspectiva futura, utilizar outros algoritmos modelos de regressão espacial,
como o spatialRF, pode configurar em uma melhora dos resultados;
Adotar outras variáveis explicativas para a RMVPLN.
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